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e solidariedade; sobre universalidade e 
catolicidade; enfim, sobre o Catecismo 
da Igreja Católica, visto dez anos após 
a sua publicação (suas linhas de força, 
seu significado e limites, etc). Um livro 
oportuno, que se recomenda à atenção 
dos teólogos e dos crentes com preocu-
pação de uma fé cultivada.
Jorge Coutinho
Gasperis, Francesco Rossi de, 
Marie de Nazareth: Icône d’Israël et 
de l’Église, «Cahiers de l’École Ca-
thédrale», Éditions Parole et Silence, 
Paris, 2004, 142 p., 210 x 140, ISBN 
2-84573-228-7.
Tendo como referência matricial a pri-
mitiva Igreja-mãe de Jerusalém, o jesuíta 
Rossi de Gasperis desenvolve, nesta obra, 
um interessante retrato bíblico de Maria, 
mãe de Jesus e figura essencial da primeira 
comunidade cristã, tal como é apresentada 
por S. Lucas, nos Actos dos Apóstolos.
Trata-se de uma adaptação de seis 
conferências, dirigidas aos participantes 
num retiro das comunidades católicas de 
expressão hebraica em Israel, amplamente 
valorizada com numerosas indicações, em 
rodapé, de passagens da Sagrada Escritura, 
a fim de que o leitor possa munir-se de 
uma fundamentação bíblica ainda mais 
completa. 
No capítulo inicial, «Miriam de Na-
zaré» é o símbolo do povo da Promessa, 
a glória de Israel; é a filha de Sião que 
congrega em si as linhas tipológicas que 
atravessam o Antigo Testamento e em 
quem se manifesta tudo quanto Deus 
revelara, progressivamente, ao longo da 
História da Salvação.
Segue-se uma reflexão sobre o capítulo 
12 do Apocalipse. «Uma mulher vestida de 
Sol» – sinal grandioso que domina toda 
a história – é objecto de vários níveis de 
interpretação, até se chegar ao que vê nela 
a mãe de Jesus, chamada a cumprir uma 
missão no mistério de Cristo e da Igreja.
Os capítulos III e IV propõem, por sua 
vez, uma viagem meticulosa pela Sagrada 
Escritura, abordando, respectivamente, 
duas perspectivas: Maria concebida ima-
culada ilumina o significado da Redenção 
em Cristo; Maria, mulher, esposa, mãe e 
virgem, ilumina o significado da diferença 
sexual, inscrita por Deus no coração do 
ser humano.
«A mãe do impostor, virgem des-
mentida» é o título ousado do capítulo 
V, em que o autor defende que Maria, 
enquanto discípula de seu Filho, toma 
parte no seu opróbrio. A terminar, 
procura esclarecer a situação actual da 
Igreja-mãe de Jerusalém, chamada a ser 
uma Igreja de acolhimento, sempre fiel 
às suas próprias origens e com um desejo 
permanente de imitação das virtudes de 
Nossa Senhora.
Eis uma valiosa meditação sobre Maria 
de Nazaré, ícone do «Israel de Deus» (Gal 
6,16) e da Igreja de Jesus, escrita numa 
linguagem simples, com referências cons-
tantes à encíclica Redemptoris Mater, de 
João Paulo II. 
Luís Arzes
Laporte, Jean, Los Padres de la 
Iglesia. Padres griegos y latinos en 
sus textos, col. «Monumenta», San 
Pablo, Madrid, 2004, 776 p., 250 X 170, 
ISBN 84-285-2541-2.
Esta Patrologia está estruturada em 
duas grandes partes: Padres Gregos e 
Padres Latinos. É complementada por um 
apêndice, em que, além dos índices, se 
incluem um glossário de heresias e uma 
bibliografia por capítulos, que privilegia 
THEOLOGICA, 2.ª Série, 39, 2 (2004)      
Livros480
a indicação de traduções de obras dos 
respectivos autores estudados. 
Laporte selecciona alguns dos autores 
mais importantes, que estuda individual-
mente em capítulos autónomos. Apresenta 
os dados biográficos imprescindíveis e 
refere as obras mais representativas do 
pensamento do autor. Estes conteúdos, 
principalmente o pensamento, são expos-
tos, de um modo habitual, na base da uti-
lização de textos significativos do próprio 
autor. Destaca os tópicos fundamentais 
do pensamento do autor e algumas das 
circunstâncias que enquadram o seu pen-
samento. As doutrinas, pela metodologia 
escolhida, ficam descritas de um modo 
sugestivo, mas, algumas vezes, insuficien-
temente explicadas.
Trata-se de uma obra de leitura agra-
dável, que se assume (p.9) como de «alta 
divulgação», para leitores não especializa-
dos (p.5). É este, de facto, o nível a que se 
situa. Deve notar-se, contudo, que o leitor 
não especializado poderá ter dificuldade em 
acompanhar o itinerário intelectual de al-
guns dos autores estudados, uma vez que 
lhe faltarão, frequentemente, referências 
globais que não se explicam.
Pio G. Alves de Sousa
Kehl, Medard, SJ, Y Después 
del Fin, ¿Qué?. Del fin del mundo, 
la consumación, la reencarnación y 
la resurrección, «Biblioteca Manual 
Desclée» 32, Desclée de Brouwer, 
Bilbao, 2003, 208 p., 235 x 150, ISBN 
84-330-1774-8..
O autor, Medard Kehl, diante da ques-
tão (questões) da mudança de milénio 
responde a partir da esperança cristã; o 
problema dos computadores, certas es-
peranças esotéricas, a tanatologia e uma 
certa mentalidade apocalíptica constituem 
a conjuntura, que  constitui a primeira 
parte do livro.  Elas fazem o momento 
adequado  para apresentar o único objecto 
de confiança definitiva: a lealdade de Deus 
e a promessa de salvação. A estas questões 
procura responder  de modo simples, sere-
no  e acessível ao maior número de pessoas 
com as perspectivas, que fé cristã tem a 
dizer sobre o que virá após a morte. 
Em resposta apresenta a atitude de 
uma esperança crítica que transcende a 
conjuntura, humanizadora do homem e 
do mundo, abrindo a uma nova criação, 
a um «novo céu e nova terra». O futuro 
do homem e do mundo, expresso na lin-
guagem simbólica, à luz da hierarquia das 
verdades (UR 11), deve despertar mais a 
alegria que o medo.  A vontade salvífica 
de Deus, em Jesus Crucificado, ocupa o 
centro; a vontade de Deus, que quer que 
todos se salvem,  coloca-se face à  liberdade 
do homem. Jesus Cristo, no juízo, vem ao 
encontro do homem  na  atitude de miseri-
córdia, que desperta confiança e não temor, 
«como amor que julga». À atitude de Jesus 
deve corresponder  a responsabilidade 
pela vida, e este livro quer ser «pequena 
introdução à arte de equilibrar duas atitu-
des, próprias da esperança cristã: confiança 
e responsabilidade» (p. 13). 
A morte leva-o a uma digressão sobre 
a alma considerada psicológica (que per-
mite tratar a emoção e o«sentimento de 
si» (António Damásio) e filosoficamente; 
em síntese teológica apresenta-a como 
«órgão de recepção e resposta ao amor 
de Deus».  
A ressurreição apresenta o «corpo 
pneumático» na distinção entre«corpo fí-
sico» e «corporeidade», e destaca a própria 
biografia para a nova vida. 
As imagens para descrever a esperança 
na vida «depois do fim» são tiradas das ex-
periências do amor interpessoal, de gestos 
e palavras, proximidade e distância e  do 
desejo de uma «vida que não acabe com 
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